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Caro leitor, trazemos nesta edição o 
novo projeto gráfico da revista AMI, as-
sim como uma mudança na logomarca, 
tanto da revista como da própria comu-
nidade Frater Kerigma. A ideia do novo 
logo é transmitir o nosso carisma e a 
nossa espiritualidade. Veja que o círcu-
lo do logo simboliza a santa Eucaristia e 
Dela sai uma cruz como representação 
da missão de evangelização. O centro 
traz o coração que nos remete 
a um profundo amor e res-
peito pela pessoa humana, 
“alvo” de nossa evangeli-
zação. Todas essas mu-
danças são para melhor 
lhe apresentar a palavra 
de Deus, através das for-
mações contidas em nossa 
revista, com uma plástica mais 
agradável que facilitará sua leitura. 
Recomendamos que procure se formar 
cada vez mais dentro da doutrina Católi-
ca, lembre-se que só amamos o que con-
hecemos e quanto mais conhecermos 
o nosso Deus, mas O amaremos e nos 
deixaremos ser amados por Ele. 
Pedimos que escreva para nós (francis.
pontes@fraterkerigma.com.br) relatan-

do o que você achou desse novo formato 
e nos diga o que a revista AMI tem tra-
zido para você no sentido da formação 
e do crescimento espiritual e humano. 
Agradecemos desde já suas orações pela 
obra Frater Kerigma e convidamos você 
e sua família para também se juntarem 
a nós neste projeto de evangelização.
“15.E Jesus disse-lhes: Ide por todo o 
mundo e pregai o Evangelho a toda cri-

atura. 16.Quem crer e for batiza-
do será salvo, mas quem 

não crer será condenado. 
17.Estes milagres acom-
panharão os que crerem: 
expulsarão os demônios 
em meu nome, falarão 

novas línguas, 18.manu-
searão serpentes e, se beber-

em algum veneno mortal, não 
lhes fará mal; imporão as mãos aos en-
fermos e eles ficarão curados. 19.Depois 
que o Senhor Jesus lhes falou, foi levado 
ao céu e está sentado à direita de Deus. 
20.Os discípulos partiram e pregaram 
por toda parte. O Senhor cooperava 
com eles e confirmava a sua palavra 
com os milagres que a acompanhavam”. 
Marcos 16, 15-20

EDITORIAL SUMÁRIOFtr. Francis Pontes Juvêncio, fk

EXPEDIENTE
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 Osegundo capítulo da SC, do n. 47 
até ao n. 58, irá tratar dos disposi-
tivos a respeito do mistério da Eu-

caristia. Por meio destes itens veremos 
como se deu o desenvolvimento a partir 
do Concílio Vaticano II até a compreen-
são do mistério da Eucaristia. 

A participação dos fiéis;
A necessidade da revisão dos textos 

com mais leituras bíblicas;
A homilia e a oração dos fiéis;
A língua a ser usada;
Da comunhão dos fiéis;
Da unidade da Liturgia da Palavra e da 

Liturgia Eucarística;
Concelebração e seu rito.
Todas essas orientações estão presen-

tes na SC neste segundo capítulo, dando o 
entendimento acerca das ações litúrgicas a 
serem desenvolvidas na vida litúrgico-pas-
toral de nossas igrejas, visando sempre o 
bem do povo e de sua participação frutu-
osa e consciente. Vamos verificar qual foi a 
intenção da Igreja conciliar quanto a cada 
item e o que a Igreja propõe sobre o modo 
de vivenciar a liturgia como uma ação sa-
grada para o nosso tempo.  

O n. 47 da SC define a missa como 
sacrifício e banquete pascal: “Na última 
Ceia, na noite em que seria traído, nosso 
Salvador instituiu o sacrifício eucarístico 
do seu corpo e sangue, que perpetuaria o 
sacrifício da cruz durante os séculos, até 
que voltasse..., o memorial de sua morte 
e ressurreição: sacramento de piedade, si-
nal de unidade, vínculo da caridade” (SC 
n. 47). As palavras sacrifício e memorial 

CONCÍLIO VATICANO II
CONSTITUIÇÃO 
“SACROSANCTUM CONCILIUM”

LITURGIA Pe. Rogério Lemos

Pe. Rogério Lemos
Diocese de Osasco
Mestrando em teologia litúrgica - PUC-SP

PARTE III

revelam o que é a eucaristia para Jesus, 
para a comunidade do ressuscitado e para 
a Igreja hoje, pós conciliar. Jesus confiou à 
Igreja a tarefa de realizar o memorial, um 
banquete que pudesse torná-lo presente 
em todos os tempos o mistério de sua 

morte e ressurreição, através do sacrifí-
cio da Cruz. 

POR QUE É SACRIFÍCIO? 
Porque a eucaristia é sacrifício. “O 

termo vem do latim ‘sacrum’, sagrado, 
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e para confiar assim à Igreja, sua ama-
da Esposa, o memorial da sua Morte e 
Ressurreição’” (SC 47; CIC 1356-1372: 
O sacrifício sacramental. In. José Aldazá-
bal. Vocabulário básico de Liturgia. São 
Paulo: Paulinas, 2013, p. 335).  

POR QUE É MEMORIAL?
Memorial, um conceito de origem 

hebraica que remonta ao livro do Êxo-
do, quando Moisés, em nome de Deus, 
ao prescrever o ritual da Ceia Pascal dos 
hebreus, proclama: “Este dia será para vós 
um memorial em honra do SENHOR, 
que haveis de celebrar por todas as ge-
rações, como instituição perpétua” (Ex 
12,14; cf. 17,24). “Quando vossos filhos 
vos perguntarem: ‘Que significa este rito?’ 
respondereis: ‘É o sacrifício da Páscoa do 

Senhor, que passou ao lado das casas dos 
israelitas no Egito, quando feriu os egíp-
cios e salvou as nossas casas’” (Ex 12,26-
27). De geração em geração, os hebreus 
celebrarão esta Ceia Pascal, e ao recordar 
um passado maravilhoso, eles voltam a 
experimentar a presença e a ação do Deus 
libertador que está sempre com eles. Com 
idêntica compreensão, os cristãos cele-
bram a Ceia do Senhor, comemorando, 
assim, como ele mesmo o fez antecipando, 
sua entrega ao Pai, na morte e ressurreição, 
pela nossa salvação, e em atenção a esta 
palavra de Jesus: “fazei isto em memória 
de mim” (1Cor 11,24-25)!”(Constituição 
Sacrosanctum Concilium. A Sagrada Litur-
gia –Uma leitura popular. Comemorativa 
dos 50 anos de publicação do 1º Docu-
mento do Concílio Vaticano II 4/12/1963 
– 4/12/ 2013. 2 ª Ed.. Brasília: Editora 
CNBB, 2013, p. 52. 

Tendo como base o sacrifício e o me-
morial como expressão do sentido da 
eucaristia cristã, a SC no n. 47 a qualifi-
ca como sacramento de piedade, como 
sinal de unidade, como vínculo da cari-
dade, e como banquete pascal, demons-
trando a profundidade e a riqueza com 
que a eucaristia significa para à Igreja. 
Estudaremos como Concílio Vaticano 
II ao definir o mistério eucarístico na 
SC nos n. 47 até ao n. 58.

Nos cincos primeiros itens, percebe-
mos que os padres conciliares (são assim 
chamados os bispos e teólogos peritos 
que trabalharam no Concílio Vaticano 
II, na sua formulação e definições) trata-
ram da eucaristia como um bem pessoal 
e comunitário, não reduzindo o papel 
do fiel a um mero ato de assistir, mas 
tornando todos os fiéis participantes, 
homens e mulheres sujeitos integrais; 
sacerdote ministerial e sacerdote ba-
tismal, ambos a serviço da celebração 
eucarística.   Por isso, logo o primeiro 
item a ser tratado pelos padres concilia-
res foi a participação dos fiéis. Veremos 
no próximo mês como ela se dá numa 
liturgia viva e bem celebrada. A todos, 
bom estudo!F
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e ‘facere’, fazer: ato pelo qual se oferece a 
Deus algo que se estima muito, tornan-
do-o sagrado”. (Jose Antônio Jorge. Di-
cionário Informativo bíblico, teológi-
co e litúrgico, com aplicações práticas. 
Campinas: ed. Átomo, 1999, p. 469).  “O 
sacrifício significa doação e consagração. 
O sacrifício da missa é um sinal constitu-
tivo de nossa participação no sacrifício de 
Cristo, pois, na última Ceia, Jesus anun-
cia a morte como um evento sacrifical, 
‘em favor de muitos’, ‘sangue da aliança’”. 
A “Igreja celebra, desde o princípio, o me-
morial do sacrifício pascal de Cristo na 
cruz; ‘O nosso Salvador, na última Ceia, 
na noite em que foi entregue, instituiu o 
sacrifício eucarístico do seu Corpo e do 
seu Sangue para perpetuar o sacrifício 
da cruz pelos séculos além, até ele voltar, 
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 ‘‘P 
ecado” é um assunto meio 
fora de moda. Aliás, o é há 
um bom tempo! Já o Papa 
Pio XII dizia que “o pecado 

do século é a perda do sentido do pecado” 
(Radiomensagem, 1946), a perda da sensi-
bilidade acerca do pecado...
Alguns alegam que este tema não é impor-
tante; importaria, sobretudo, falar sobre a 
misericórdia. Todavia, que misericórdia 
é essa que não aplica o coração às huma-
nas misérias?... Misericórdia sem miséria 
é amorfia. São Paulo o percebia quando 
afirmava que “onde avultou o pecado, a 
graça superabundou” (Rm 5,20).
Nos artigos anteriores, falava acerca do 
amor, da salvação de Deus. Contudo, 
não há sentido falar em salvação sem 
entendermos de que nós somos salvos. 
Com efeito, a Escritura afirma que “Ele 
se manifestou para tirar os pecados, e 
nele não há pecado” (1Jo 3,5), pois ele é 
“o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo” (Jo 1,29).
Portanto, nosso entendimento acerca 
do pecado condiciona nossa ideia de 
salvação.
Lembro-me que quando foi lançado o 
filme “A Paixão”, de Mel Gibson, mui-
tas pessoas reagiram com certo horror, 
indignadas perante àquele absurdo so-
frimento. Perguntavam-se o porquê de 
tudo aquilo... Sem perceberem, estavam 

sendo confrontadas com a horripilância 
do pecado expiado na cruz, e isto lhes 
impressionava. Ao vislumbrarem aque-
le panorama crudelíssimo não podiam 
despersuadir-se da pergunta acerca do 
porquê. Isto lhes constrangia. Com efeito, 
o mistério da salvação toca o mistério da 
iniquidade, pois o desconstrói por den-
tro, fá-lo desarticular-se em sua própria 
lógica, é a negação da maldade pela sua 
assimilação redentora.
“O pecado é a iniquidade” (1Jo 3,4). A 
palavra iniquidade, aqui, traduz a pala-
vra grega ανομια, anomia (nomos, em 
grego, significa lei); a-nomia, portanto, 
é a não sujeição à lei. Por isso, algumas 
traduções descompactam o conceito e 
dizem: “o pecado é a transgressão da lei”. 

Entretanto, é preciso entender bem este 
versículo, pois, dada nossa errada com-
preensão do que significa lei na Nova 
Aliança, podemos fundamentar nossa 
noção de pecado numa perspectiva de-
turpada, exagerada, legalista.
Com efeito, o autor da Epístola aos He-
breus, citando uma profecia de Jeremias, 
diz, da parte de Deus, acerca da lei no 
Novo Testamento: “porei minhas leis na 
sua mente, e as inscreverei no seu coração, 
e eu serei seu Deus, e eles serão meu povo” 
(Hb 8,10). A lei da graça é infusa e interior, 
pois Deus nos coloca em sintonia com o 
clamor de toda a criação por Ele, “pois 
sabemos que a criação inteira geme e so-
fre as dores de parto até o presente. E não 
somente ela. Mas também nós, que temos 

AQUILO QUE
DEUS DETESTA

ESCOLA DE DISCIPULADO Pe. José Eduardo

Pe. José Eduardo
Diocese de Osasco
Doutor em Moral pela Pontifícia 
Universidade de Santa Cruz
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as primícias do Espírito, 
gememos interiormente, 
suspirando pela reden-
ção do nosso corpo” (Rm 
8,22-23).
A lei nova, então, é a nossa 
percepção sobrenatural e 
voluntariosa, cooperado-
ra, desta ordem cósmica 
que tem a Deus por vér-
tice, é nossa livre e bene-
volente sujeição ao dina-
mismo do amor de Deus, 
que nos alcança por meio 
de sua graça. Resistir a isso, opor-se-lhe, é 
transgredir a lei, é sofrer de anomia espi-
ritual, é estar em pecado.
Nós somos capazes disso cada vez que 
divergimos, ao invés de convergirmos, 
com nosso Fim sobrenatural, Deus. O pe-
cado é uma discordância interior, é uma 
insurreição contra o amor em graça, uma 
negação de Deus pela autoafirmação de 
si. Por isso, o pecado parece ser a elei-
ção de um bem, de algo que nos parece 
ser agradável, porque prazenteiro, mas 
é fundamentalmente um engano, uma 
miragem, a inconsistência de qualquer 
bondade, o meio pelo qual nos aviltamos, 
nos corrompemos.
De fato, nos brutalizamos pelo pecado, de-
formamos a imagem de Deus em nós e nos 
perdemos de nós mesmos. Criamos em 
nossa alma um hiato entre quem somos e 
aquilo que nos tornamos, pela adulteração 
voluntária de quem somos chamados a ser, 
sendo quem somos.
Por isso, a Escritura afirma que Deus 
“odeia todos os malfeitores” (Sl 5,6). É uma 
frase forte, que choca nossa sensibilidade. 
Como, simultaneamente, “Deus é amor” 
(1Jo 4,8) e “odeia todos os malfeitores”? O 
verbo odiar, aqui, traduz o hebraico taabh, 
que significa detestar, abominar. Deus abo-
mina os malfeitores...
Santo Agostinho, comentando este ver-
sículo, afirma que “o ódio de Deus deve 
ser assim entendido: todo pecador odeia 
a verdade” (Comentários aos Salmos) e, 

por isso, a luz da verdade não habita em 
seu coração, no qual subsiste a noite, ou 
seja, a ausência da luz, o vazio de Deus. 
De fato, este Salmo é uma oração matinal! 
São Tomás, a propósito, é ainda mais ex-
plícito: “Deus não odeia aquilo que ele fez; 
contudo, ele não fez o pecado; portanto, 
se o pecador insistir pertinazmente [em 
seu pecado], ele o odeia enquanto este não 
revoga [a sua obstinação] e, por isso, se 
encaminha [por si mesmo] para a pena” 
(Comentário ao Salmo V). 
Em outras palavras, aquilo que a Escritura 
e estes Santos escritores nos estão dizendo 
é muito simples de entendermos: Deus 
nos ama, mas detesta aquilo que nós nos 
tornamos pelos nossos pecados. 
Esta é uma experiência humana tão 
corriqueira que me parece até difícil de 
exemplificar. Quantas vezes, ao longo dos 
anos, não encontrei mães que, amando 
profundamente seus filhos, tentavam 
explicar-me um sentimento contrastante, 
paradoxal, quase ambíguo, mas que, para 
quem já amou, é tão fácil entender: “amo 
meu filho, mas detesto este drogado, este 
bandido, este malandro, que ele se tornou”! 
Verdadeiramente, quanto mais alguém nos 
ama, tanto mais detesta aquilo que nos tor-
namos quando nos destruímos!...
O pecado nos esquizofreniza e sua mons-
truosidade é tão avassaladora que nos 
dissolve, nos amputa, nos fragmenta por 
completo. Somente à luz desta compreen-
são se entende a severa afirmação de Cris-

to, quando, com uma lingua-
gem gráfica e assustadora, nos 
sublinha a perversão do peca-
do: “se tua mão te escandali-
zar, corta-a; melhor é entrares 
mutilado para a Vida do que, 
tendo as duas mãos, ires para a 
geena, para o fogo eterno” (Mc 
9,43). A gehena era o “vale de 
Hinom”, um aterro no qual 
se atiravam os detritos, uma 
espécie de “lixão”. Dizendo-o 
doutro modo, comparada à 
deterioração e desconstrução 

do pecado, qualquer mutilação física é 
preferível, pois não nos desintegra, não 
corrompe a nossa integridade, não vai nos 
pulverizando até o ponto de nos tornar-
mos um ser descartado, um detrito moral, 
alguém que se desfez numa espécie de lixo 
ambulante, vituperado aqui e condenado 
na eternidade.
É isso que o pecado faz conosco, 
nos desumaniza, coisifica a nossa 
personalidade e nos aniquila. Esta é a 
lei fundamental que transgride: a lei do 
nosso ser faz-nos não ser quem somos e 
nos desconforma com o significado de 
nós mesmos. Aos poucos, nos vai anes-
tesiando para seus efeitos letais e, por isso, 
o Espírito Santo nos vai “convencendo do 
pecado” (cf. Jo 16,8), isto é, nos ressensibi-
lizando para a maldade, devolvendo-nos o 
“sentido do pecado”. É disso que Cristo nos 
salva, é esta a miséria que ele alcança com 
a sua misericórdia, e o seu reerguimento 
pode ser entendido somente quando per-
cebemos aquela baixeza. Caso contrário, 
sempre nos escandalizaremos com a Cruz, 
e não entenderemos as profundezas do 
Divino Amor; sempre viraremos a face 
contra o Sacrifício do Cordeiro, nunca 
perceberemos o preço do nosso resgate, 
baratearemos a nossa redenção, transfor-
má-la-emos num mero esforço ou exem-
plo humanitário e, por isso, trataremos o 
pecado como um tema ultrapassado, um 
tabu intocável, em suma, como argumento 
fora de moda.

ESCOLA DE DISCIPULADO Pe. José Eduardo
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 ‘‘N esse mês da anunciação a Revista 
Ami tem a alegria de entrevistar 
e documentar palavras tão im-

portantes vindas do fundador da Frater 
kerigma, ou melhor do artífice desta obra 
chamada Revista AMI, Rádio AMI e to-
das atividades envolvidas nesses trabalhos. 
Entrevistamos o Frater Francis Pontes e 
aprendemos detalhes de uma intimidade 
com Deus reveladora ao mundo necessi-
tado do novas formas de evangelização

Frater Francis conte-nos sobre o mo-
mento onde Deus te revelou a necessi-
dade da Comunidade Frater Kerigma.
Durante toda minha caminhada na Igreja, 
sempre senti uma vontade tremenda, pro-
funda de viver e participar de uma comu-
nidade de aliança e sempre partilhei isso 
com os amigos e irmãos de comunidade 
que era algo que o Senhor colocava mui-
to forte no meu coração. E esse desejo ao 
longo do tempo ia crescendo e tomando 
conta da minha vida e se tornando muito 

mais presente, mas em nenhum momento 
eu tinha pensado que estaria a frente de 
uma comunidade e sim que eu iria parti-
cipar de uma delas. Durante um tempo 
que tive de viajar e morar em outro estado, 
em Goiás, e lá eu fiquei praticamente 01 
(um) ano inteiro afastado de todas as ati-
vidades da Igreja. Eu cumpria apenas aos 
preceitos da Igreja de ir a todas as missas 
e festas, e digo apenas, pois para mim a 
rotina com as atividades da Igreja era bem 
diferente, eu sempre tinha muito mais ati-
vidades em minha diocese, a diocese de 

“DEUS REVELOU PARA NÓS 
O CARISMA DA COMUNIDADE”

Ftr. Renato Duarte fk

Osasco, e lá em Goiânia como atividade 
de frente eu não tinha nenhuma, estava 
afastado de tudo e de todos e perguntava 
para Deus o porquê Ele estava dando esse 
tempo para isso? 01 (um) ano exatamente. 
Nos últimos 2 meses antes de eu voltar de 
Goiânia para São Paulo estava em oração 
e Deus colocou muito forte em meu cora-
ção que era tempo de voltar. O diretor da 
empresa que eu trabalhava na época me 
ligou e disse: “Francis, preciso você aqui 
em São Paulo para tocar um projeto, você 
tem mais 01 (um) mês aí em Goiânia, se 
despeça já do pessoal e  vá se desfazendo 
das atividades, daqui um mês você vol-
ta pra cá”. Foi exatamente o período que 
Deus tinha colocado em meu coração de 
voltar. E nesse período de um mês meu 
coração entrou em ebulição, eu estava 
vivendo uma vida de oração muito mais 
forte, apesar de não estar participando de 
nenhuma atividade de frente na Igreja, 
mas a minha vida de oração estava muito 
forte e senti uma vontade imensa de estar 

MINHA VIDA DE ORAÇÃO 
ESTAVA MUITO MAIS FORTE E 
SENTI UMA VONTADE IMENSA 
DE ESTAR EM COMUNIDADE E DE 
VIVER EM COMUNIDADE, ESTAR 
PARTICIPANDO E VIVENDO EM UMA 
COMUNIDADE COM OS IRMÃOS 
AQUI DA DIOCESE DE OSASCO

NA REAL  ENTREVISTA FORMATIVA

Uma maneira simples, regrada  e dedicada de viver a Igreja e buscar a santidade. Ouvir Deus 
e se dedicar a construção do Reino. Frater Francis Pontes mostra a essência dos frateres

Ftr. FRANCIS PONTES JUVÊNCIO No mo-
mento de sua consagração  recebendo a in-
signea  de leigo consagrado Frater das mãos 
de Padre Rogério Lemos - Assistente Ecle-
sial da Frater Kerigma na Diocese de Osasco
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em comunidade e de viver em comuni-
dade, estar participando e vivendo numa 
comunidade com os irmãos aqui da 
Diocese de Osasco. Não que Deus estava 
me dando uma vontade de estar numa 
comunidade lá fora com comunidades 
que já existiam, mas sim uma vontade 
de viver com os irmãos daqui, no qual já 
tínhamos partilhado algumas vezes esse 
desejo imenso de estarmos juntos viven-
do em comunidade.

E quando você chegou aqui já com tudo 
isso no coração, como foi?
E logo que cheguei, na mesma semana 
chamei a Verinha (Soror Vera Moreira), 
falei também com a Denise Verdum e 
disse: “Deus tem colocado isso no meu 
coração e preciso conversar com vocês 
até para entender melhor tudo isso.” Daí 
marquei com elas uma tarde para conver-
sarmos e fomos até a casa da Verinha, che-

gamos lá 13:30 h, almoçamos  e ficamos 
a tarde inteira em oração. Foi uma tarde 
maravilhosa que eu nunca tinha tido an-
tes. Deus se revelando a mim, a Verinha, 
a Denise e mostrando de fato o que Ele 
queria, qual era a forma que Ele queria, o 
que Ele pretendia com essa comunidade, 
foi um momento único em nossas vidas. 
Aquela tarde me marcou como poucos 
momentos em minha história na Igreja e 
de lá saímos com uma certeza no coração, 
a certeza de que Deus queria que fundás-
semos uma comunidade e essa comuni-
dade é a Frater Kerigma.

E como foi distinguir o carisma nessa 
história?
Quando Deus reuniu um povo e esse povo 
chama-se Frater Kerigma e deu a nós uma 
missão para trabalharmos e essa missão é 
anunciar Jesus através dos meios de co-
municação com profundo amor e respeito 

pela pessoa humana. Deus nos chamou 
e nos reuniu para que esse carisma fosse 
colocado em prática do jeito em que nós 
estávamos. Começar do nada, para come-
çar sair fazendo. Jesus falava: “Se você tem 
duas túnicas, deixe uma e leve a outra”. Ele 
estava dizendo que a missão tinha que se-
guir e acontecer do jeito que eles estavam 
ali, não precisava de muita coisa. Deus nos 
chamou e nos tornou vocacionados para 
esse carisma. Eu diria que Deus revelou 
para nós o carisma da comunidade, por 
que esse carisma já estava em nós desde 
o nosso batismo, eu olho para a minha 
história de vida e vejo vários pontos e 
vários momentos que esse carisma já se 
manifestava lá, já estava presente. O que 
Deus fez  aqui foi revelar esse carisma para 
nós e colocar no coração de várias pessoas 
que também tem o mesmo carisma e falar: 
“gente se reúnam por que juntos vocês vão 
estar em comunidade e colocar em prática 
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Francis Pontes no estande da Frater Kerigma no Comvocação 2013
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esse serviço no qual eu confio a vocês para 
que vocês prestem esse trabalho a Igreja”.

E como foi descobrir essa vocação?
Nós que somos leigos que participamos 
ativamente da história da Igreja sentimos 
uma grande vontade de servir essa Igreja 
verdadeiramente nos colocando a dispo-
sição do serviço do reino e daí surgiu as 
“novas comunidade”, por que elas são a 
oportunidade do leigo casado ou não, por 
que pode ser um celibatário, mas na gran-
de maioria das vezes são casais, famílias 
que querem também se dedicar ao serviço 
do reino de uma forma mais intensa e as 
comunidades abriram esse espaço. Elas, as 
novas comunidades e a Frater Kerigma, 
permitem aqueles que não conhecem essa 
possibilidade e a gran de maioria das vezes 
tem essa grande vontade no coração de 
bem servir a Igreja assim como os sacer-
dotes e religiosos seguem as suas congre-

gações de se engajarem no trabalho verda-
deiro a serviço do reino.
Então a grande diferença para nós que 
somos casados e que temos famílias, 
costumamos falar na comunidade que 
temos uma vocação híbrida, somos vo-
cacionados a família, mas também somos 
vocacionados a viver numa vida fraterna 
entre irmãos que comungam a mesma fé. 
E a outra vocação, a vocação religiosa ou 
também sacerdotal é uma vocação destina 
apenas e somente a Igreja, onde a família é 
a própria Igreja, então eu diria, e cada um 
puxa para o seu lado, eu diria que a voca-
ção híbrida é bem mais difícil viver pois 
tem duas realidades distintas porém são 
indivisíveis, pois para quem é vocacionado 
a estar nessa condição não sabe viver sem. 
Viver só na família iriamos sentir muita fal-
ta dessa vida religiosa que temos, essa vida 
entre irmãos numa comunidade, numa 
vida fraterna e se vivêssemos só numa vida 
fraterna, vivendo fraternalmente como os 
religiosos vivem nós também teríamos 
um outro lado vazio e sentiríamos falta de 
uma família, de uma esposa, esposo, filhos, 
então viver essa realidade nova que nós 
chamamos de uma vocação híbrida que 
é ter nossa família e também ter uma vida 
religiosa entre irmãos, este é o grande de-
safio. “É possível e é um desafio de conciliar 
isso a cada dia, pois é diária, é uma vitória 
diária”. Não é que hoje somos vitoriosos 
para sempre, hoje é uma nova vitória, uma 
nova conquista para viver essa condição de 
vocação híbrida.

Diante disso como você define a missão 
do Católico hoje?
 A missão do Católico hoje é primeiro as-
sumir verdadeiramente na sua vida essa 
proposta de salvação que foi nos dado e 
que nós aceitamos viver isso primeira-
mente, viver isso verdadeiramente e em 
segundo momento após isso, e logo após, 
é conquistar outros para que vivam essa 
realidade em Cristo Jesus.

Em EvidênciaEm Evidência

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, CONFIRA!

MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City Bussocaba – 
Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: sololarimoveis@bol.com.br

www.solo-lar.com.br
Acesse Já:

BELA VISTA – OSASCO – SP

JARDIM UMUARAMA – OSASCO – SP

TERRA NOBRE BUSSOCABA – SÃO PAULO

NOVO OSASCO – OSASCO

3 Dormitórios; 
2 Salas; 
4 Vagas de Garagem;  
Área Construída 212 m2;
Área do Terreno: 129 m2.
R$ 550.000   Ref. 2831

Sobrado para venda. 
2 Suítes, 2 Dorm., 1 Sala, 
1 Vaga de Garagem;
Área de Serviço.
R$ 350.000  Ref. 2219

Sobrado para venda. 
1 Suíte, 3 Dorm., 1 Sala, 
4 Vagas de Garagem;
Varanda, Churrasqueira.
R$ 480.000  Ref. 2187

Sobrado para Venda. 
3 Dorm., 2 Vagas de 
Garagem, 2 Banheiros, 
140m2 de área construída
R$ 300.000   Ref. 4034

AQUELA TARDE ME 
MARCOU COMO POUCOS 
MOMENTOS EM MINHA 
HISTÓRIA NA IGREJA E 
DE LÁ SAÍMOS COM UMA 
CERTEZA NO CORAÇÃO, 
A CERTEZA DE QUE DEUS 
QUERIA QUE FUNDÁSSEMOS 
UMA COMUNIDADE E ESSA 
COMUNIDADE É A 
FRATER KERIGMA

Ftr. Renato Duarte, fk
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EM EVIDÊNCIA

FRATER KERIGMA! 
9 ANOS 
DE DEVOÇÃO 
A ANUNCIAÇÃO 
DO SENHOR
Pelo “Sim” de Maria a salvação 
entrou no mundo, eu 
anunciarei Jesus, Senhor 
e Salvador de nossas vidas
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 A 
festa da Anunciação do Ar-
canjo Gabriel à Virgem Maria 
é comemorada desde o século 
V, no Oriente e a partir do sé-

culo VI no Ocidente. São Gabriel Arcanjo 
visita uma jovem e lhe avisa que Ela é a 
escolhida para conceber o Filho de Deus, 
o qual será chamado JESUS filho do Altís-
simo. A Virgem Maria aceitou sua missão, 
mas, antes perguntou como seria possível, 
se não conhecia homem algum. O Anjo 
Gabriel lhe explicou: o Espírito Santo a fe-
cundaria pela graça do Criador. Com total 
confiança nas promessas que Deus havia 
feito a seu povo, com toda simplicidade ela 
diz: “eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em 
mim segundo a vossa vontade”.
O Criador dependeu do consentimento 
da criatura humana para a realização de 
seu mistério de Redenção para toda hu-
manidade. Maria aceita com coragem, fé 
e destemor a dignidade e a honra da ma-
ternidade divina, mas ao mesmo tempo 
também os sofrimentos e os sacrifícios que 
a ela estavam ligados. Por isto os devotos 
de Nossa Senhora da Anunciação pedem 
sua proteção e intercessão junto a Deus, 
nas suas aflições e angustias. Por sua dis-
posição Maria se tornou a mais perfeita 
das criaturas humanas, fonte dos maiores 
méritos e das melhores graças.
A família Frater Kerigma, constituída 
na Igreja de Cristo pela vontade e sopro 
do Espírito Santo como uma comunida-
de Católica, no que hoje a Igreja chama 
“Novas Comunidades”, unida às frater-
nidades católicas de vida e aliança. Nela, 
os irmãos e as irmãs, impulsionados pelo 
Espírito a atingir a perfeição da caridade 
no estado próprio de vida de cada um, 
são empenhados pela Profissão fé a viver 
o Evangelho à maneira de Nossa Mãe San-
tíssima da Anunciação. Trazem em suas 
vidas o desejo de ser como Maria, a mais 
completa discípula missionária de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
No momento da anunciação os tempos 
se dividiram em antes e depois que o filho F
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Por Soror Vera Moreira, fk

do Deus único se encarna no seio de uma 
“mulher”, a humanidade é agraciada com 
a presença do Emanuel, o Deus conosco. 
A anunciação do Senhor é a principal fon-
te de inspiração dos Frateres, para levar a 
palavra salvífica a todos, com um profun-
do amor e respeito. A comunidade Frater 
Kerigma propaga desde sua fundação a 
devoção a esse momento único e pleno da 
comunhão entre Deus e os homens. 
Deus nos chamou para um carisma es-
pecifico e reuniu um povo para levar sua 
mensagem de salvação através dos meios 
de comunicação. Sabemos que não é fá-
cil, ser missionário do Senhor, mas, “Deus 
sabe de todas as coisas”, esta é a palavra de 
ordem do fundador da Frater Kerigma o 
Frater Francis Pontes Juvêncio, que é pro-
clamada sempre que se faz necessária para 
nos orientar, fortalecer, obedecer, aceitar e 
continuar, pois a caminhada é longa, e sa-
bíamos que conviver com as diferenças não 
seria fácil, mas com a graça de Deus tudo 
é possível pois, Ele sabe de todas as coisas. 
E a nossa parte é dizer sim à proposta que 
Ele nos fez. Colocando-nos a disposição 
da Igreja de Cristo, a serviço dos irmãos e 
irmãs, assim como Maria o fez. 
Os anos que trabalhamos nas comunida-
des paroquiais foram maravilhosos e hoje 
temos certeza de que Deus nos preparava 
para esta obra. Sempre nos preocupamos 
com o conhecimento e a formação, pois 
precisávamos conhecer, viver aquilo que 
estávamos falando, precisávamos conhe-
cer o Senhor e não somente falar dele. 
Além das formações paroquiais nós tam-
bém participávamos de outras formações 
para preparar-nos para evangelizar, para 
pregar nos grupos de oração, nos encon-
tros, na catequese, etc.
O inicio da Comunidade Frater Kerigma 
foi com a Benção Apostólica de Dom Ercí-
lio Turco, bispo da Diocese de Osasco em 
25 de março de 2005. Na época ficamos 
animados e fortalecidos, pois tal fato con-
firmava que Deus estava conosco nesta 
caminhada. Após as bênçãos de nosso pas-

tor, iniciamos a organização e a estrutura 
de toda a obra e começamos os convites 
aos irmãos e irmãs que tinham o mesmo 
“chamado”. O discernimento do carisma 
foi a primeira coisa que fizemos, mesmo 
antes de conversamos com o bispo de 
nosso diocese, pois a bênção seria para a 
obra com seu carisma, fruto de muitas ho-
ras de oração, que é: “Evangelizar através 
dos meios de comunicação com profun-
do amor e respeito pela pessoa humana”. 
Tínhamos como pontos principais nesta 
estrutura a formação, a adoração a Jesus 
Sacramentado, o uso constante dos Dons 
e carismas do Espírito Santo e a devoção a 
Anunciação do Senhor.
Comemoramos nosso primeiro ano de 
Fundação da Comunidade, no dia 25 de 
março de 2006 (dia da Anunciação), com 
a confraternização na Escola Infantil Pe-
tekinha e a oração do Santo Rosário às 
18hs. Com muito amor, unidade e alegria 
realizamos esta comemoração, tão simples 
mas, muito importante para todos os en-
volvidos que acreditavam que fazíamos a 
vontade de Deus em nossa vida.
A caminhada continuava seguindo as di-
reções que Deus nos dava através de sua 
palavra, seus ensinamentos. Como em 
uma ocasião o Senhor nos exortava a vi-
ver o perdão, a partilha e a transparência. 
“Quanto a Ti, vai até o fim. Tu repousará 
e te levantarás para receber tua parte da 
herança, nos fins dos tempos” Dn12-13.
No final de 2005 criamos e laçamos mão 
da devoção a Anunciação do Senhor atra-
vés do Rosário da Anunciação, no qual é 
um poderoso meio de fortalecimento da 
nossa missão. Implantamos a Escola de 
Libras (Língua brasileira de sinais) no dia 
06 de agosto de 2005, que foi um sucesso 
e muito importante termos este projeto se 
desenvolvendo na comunidade permitin-
do a inclusão social, e uma comunicação 
eficaz ao surdo.
E no ano de 2006 iniciamos os trabalhos 
de evangelização voltados para a restau-
ração familiar: os ERFAS (Encontro de 
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Restauração Familiar). Onde desenvol-
vemos encontros, acompanhamento e 
atendimento de adolescente, namora-
dos, famílias desestruturadas por pro-
blemas financeiros e separados, viúvos 
e divorciados.
Iniciamos a partir do dia 20 de outubro 
de 2007, a realização da santa Missa do-
minical na comunidade presidida pelo Pe. 
Angelo Busnardo, e a graça de já termos 
instalada na comunidade a Capela do San-
tíssimo. Nesta mesma data fizemos a en-
tronização do Quadro da Anunciação do 
Senhor ao meio dia e deu-se inicio a Co-
munidade em Célula – AMI – meu povo, 
onde visitamos as famílias, doente e outros 
locais onde fazemos a partilha da palavra 
de Deus em meio a orações e louvor, assim 
com, a visitar com o santuário peregrino 
da Anunciação com a bênçãos de Nossa 
Senhora da Anunciação, fato que acontece 
até hoje. Também iniciamos um maravi-
lhoso trabalho com Pe. Eduardo da TV 
Século XXI que sempre demonstrou um 
carinho muito especial pela comunidade 
e pela diocese de Osasco, nos acolhendo 
e dando aos membros da comunidade a 
oportunidade de aprendizado através de 
cursos práticos e teóricos na TV, assim 
como, formação de atores de diretores de 
programas televisivos. Também fizemos 
com as Paulinas cursos de rádio, no qual 
nos deu o embasamento para iniciarmos 
com a rádio AMI (Frater).
Tivemos também na comunidade o En-
contro Nacional da Pastoral dos Surdos, 
com a participação dos líderes nacio-
nais, no dia 30 de março de 2008. Outro 
momento marcante foi a Solenidade da 
Anunciação do Senhor em 25 de março de 
2010 quando, através de carro de som e de 
batedores da polícia militar, caminhamos 
ao redor da comunidade e inclusive passa-
mos pela Avenida dos Autonomistas, com 
o estandarte da Anunciação do Senhor 
a frente, fizemos uma procissão pela rua 
cantando e rezando por todos, os vizinhos 
se debruçavam nas janela e nas portas das 
lojas para louvar e bendizer o nosso Deus. 
Foi maravilhoso!

Em 2011 fomos para a um lugar que o Se-
nhor nos preparou, lugar esse que seria 
a nova sede da Frater Kerigma, espaço 
em que se localiza a Capela São Vicente 
de Paulo, logo demos nome para aquele 
lugar – “Chácara Fraterna da Anunciação”, 
foi motivo de grande alegria e júbilo, pois, 
já havíamos feito muitos encontros de ora-
ção naquela terra santa. Agradecemos ao 
Pe. Gilvan por ter endereçado à Prefeitura 
uma carta confiando aos cuidados da co-
munidade aquele espaço. 
Em maio de 2012 lançamos na diocese 
de Osasco a revista AMI, um meio de co-
municação para levar formação Católica 
para o povo de Deus de nossa cidade. No 
dia 08 de abril de 2013 comemoramos o 
8º ano da comunidade e a Solenidade da 
Anunciação. Também reinauguramos a 
Capela São Vicente de Paulo, com todas as 
alfaias, as doações foram feitas por vários 
benfeitores cujos nomes das famílias estão 
expostos na capela.
 Foi conferida no dia 09 de dezembro de 
2013 pela Câmara Municipal de Osasco a 
Outorga de Medalha Antonio Raposo Ta-
vares e o Diploma da cidade de Osasco ao 
Senhor Francis Pontes Juvêncio, fundador 
da Comunidade com autoria do decreto 
legislativo nº 44/2012 do Prof. Candal e 
a presença do Pe. Jorge Augusto e demais 
irmãos em Cristo. Iniciamos no dia 11 de 
março de 2014 o PRODART – Projeto de 
desenvolvimento artístico, inicialmente 
com o Projeto Musical.
No dia 25 de março de 2014 estaremos 
completando nove anos com as festivi-
dades realizadas no dia 22 (16h) e no dia 

25 (20h), a Solenidade da Santa Missa e 
a reinauguração da Rádio AMI pela In-
ternet. Estão todos convidados a viverem 
conosco este dia de graça do Senhor. 
Caminhemos com Maria e sigamos seus 
passos, que incansavelmente, acompa-
nhou Jesus, de Belém até o Calvário, até o 
Sepulcro. Caso contrário aprenderá o que 
os outros ensinam, falará o que falam, sa-
berá até indicar aos outros o caminho, mas 
nós mesmos não trilharemos o caminho. 
A jaculatória do Rosário da Anunciação 
é nossa fonte de inspiração “Pelo SIM de 
Maria a Salvação entrou no mundo! Eu 
anunciarei Jesus, Senhor e Salvador de 
nossas vidas” que nos impulsiona e nos 
motiva a cada dia para realizarmos uma 
obra nova que nos leva a agradar o cora-
ção de nosso Deus. Somos convidados a 
participar com Jesus de sua obra de salva-
ção. A comunidade esta de braços abertos 
para acolher todos aqueles que quiserem 
juntar suas forças as nossas, pois juntos 
seremos mais que vencedores. Juntos, fa-
remos muito mais, pois o Senhor da messe 
capacita os escolhidos. Somos um só povo 
a caminho da santidade, não por imposi-
ção, mas por vocação. Venha participar da 
Escola de Discipulado – Formação doutri-
nária, que acontece na comunidade Frater 
Kerigma todos os sábado, das 14h às 16h, 
na Chácara Fraterna da Anunciação.
Agradecemos de coração a todos que co-
laboraram para que conseguíssemos com-
pletar estes nove anos de vida e de devoção 
a Anunciação do Senhor, ao nosso exce-
lentíssimo Bispo Dom Ercilio Turco, ao 
Pe. Rogério Lemos que nos acompanha, 
ao Pe. Jorge, Pe. José Eduardo, a todos os 
sacerdotes amigos e parceiros desta obra, 
ao Prefeito de Osasco Jorge Lapas, aos vo-
luntários, ao Prof. Candal, a todos anun-
ciantes da revista AMI, colaboradores, 
sócios beneméritos do clube do anúncio e 
amigos de caminhada e de forma especial 
a todos os membros desta fraternidade 
a Comunidade Frater Kerigma. Nossa 
Senhora da Anunciação rogai por nós e 
dá-nos a graça de anunciar Jesus Senhor 
e Salvador de nossas vidas.

VENHA PARTICIPAR 
DA ESCOLA DE DISCIPULADO – 
FORMAÇÃO DOUTRINÁRIA, QUE 
ACONTECE NA COMUNIDADE 
FRATER KERIGMA TODOS OS 
SÁBADO, DAS 14H ÀS 16H, 
NA CHÁCARA FRATERNA 
DA ANUNCIAÇÃO

EM EVIDÊNCIA
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O AMOR 
DO PAI

AMI Seminário Vida no Espírito
Soror Vera Moreira, fk

Soror Vera Moreira, Co-fundadora, moderadora provincial
Pedagoga e Professora de Estudos Sociais

 M aria, a mãe de Jesus, nos reve-
la o Pai através de seu sim, pois 
foi por seu grande amor a Ele 

que aceitou colaborar com história da 
salvação da humanidade. O amor do Pai 
derramado sobre aquela jovem vai dar-
lhe forças para aceitar ser corredentora 
da salvação de seus filhos; aceita gerar o 
filho que viria revela-lo, fazer somente 
sua vontade: salvar a humanidade. Ela 
tinha certeza da existência de um Deus 
único e verdadeiro.
A Sagrada Escritura nos revela que nin-
guém jamais viu Deus, mas “O Filho 
único, que está no seio do Pai, foi quem 
o revelou” (Jo 1,18).
Deus revelou-Se no Antigo Testamento 
como o Ser por excelência: “Eu sou Aquele 
que sou” (Ex 3,14); e, no Novo Testamento, 
revelou a natureza profunda e intrínseca 
do Seu ser: “Deus é amor” (1 Jo 4,16).
Isto mesmo, Deus é amor e, por ser amor, 
é também Trindade: é Pai, porque gera o 
Filho e Lhe confere toda a Sua natureza 
e vida divina; é Filho porque se dá total-
mente ao Pai; é Espírito Santo, porque 
procede do amor e do dom recíproco en-
tre o Pai e o Filho. Deus é também amor 
fora de Si, nas Suas obras: é amor na 
criação de todos os seres que livremente 
chama à vida, e, sobretudo, na criação 
do homem que fez à Sua imagem e se-
melhança (Gn 1,26).
Mas Deus manifesta mais o Seu amor 
quando eleva o homem do seu estado de 
simples criatura ao estado de Seu filho: 

Podemos ter certeza de que, se confiarmos 
verdadeiramente que Deus é o nosso úni-
co Senhor e Salvador, seremos mais que 
vencedores, pois  em João 14,25 encontra-
mos essa promessa de Jesus: “Mas o Pará-
clito, o Espírito Santo, que o Pai enviará em 
meu nome, irá ensinar todas as coisas” . 
Que a graça de Deus nos envolva por meio 
da oração sacerdotal que Jesus nos deixou 
em João 17, 20-23: “Não rogo somente por 
eles, mas também por aqueles que por sua 
palavra hão de crer em mim. Para que to-
dos sejam um, assim como tu, Pai, estás 
em mim e eu em ti, para que também eles 
estejam em nós e o mundo creia que tu me 
enviaste. Dei-lhes a glória que me deste, 
para que sejam perfeitos na unidade e o 
mundo reconheça que me enviaste e os 
amaste como amaste a mim”. Nossa Se-
nhora da Anunciação, rogai por nós.

“Vede com que amor 
nos amou o Pai, para 
que sejamos chama-
dos filhos de Deus” 
(1 Jo 3,1). Não se tra-
ta, pois, de um título 
honorífico ou simbó-
lico, de uma maneira 
de falar, mas de uma 
realidade sublime, de 
uma nova maneira de 
ser, por meio da qual 
o homem é profunda-
mente transformado 
e feito participante da 
natureza e da vida de 
Deus, isto é, do ser de Deus que é amor.
Através das revelações de Jesus, vemos 
que o Pai nos tem um amor eterno: 
“Amo-te com eterno amor, e por isso a ti 
estendi o meu favor” (Jr 31,3); e um amor 
imutável: “Jesus Cristo é sempre o mes-
mo: ontem, hoje e por toda eternidade” 
(Heb 13,8), pois todas as pessoas que pro-
curavam a Jesus, ricas, pobres, doentes, 
aleijados, leprosos, ladrões e cegos eram 
acolhidos por Ele, que os procurava e lhes 
dava atenção e amor.
Deus Pai tem por nós um amor incon-
dicional, não pelo que somos, temos e 
fazemos, mas simplesmente porque nos 
ama. “Coragem! E sede fortes. Nada vos 
atemorize, e não os temais, porque é o 
Senhor, vosso Deus, que marcha à vos-
sa frente: ele não vos deixará nem vos 
abandonará” (Dt 31,6).
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AMOR E RESPEITO 
PELA PESSOA HUMANA

FORMAÇÃO HUMANA Vivência Diária
Nov. Eduarda Fernandes, fk

 Nov. Eduarda Marques Fernandes, 
Bacharel em Ciências Contábeis

 C 
omeço este texto com uma 
frase do Frei Fabreti: “Feliz o 
homem que ama o Senhor e se-
gue seus mandamentos. O seu 

coração é repleto de amor, Deus mesmo é 
seu alimento.”
Buscar um sentido na vida é importante, 
pois nos faz pensar, refletir, organizar as 
ideias e buscar entendimento do que so-
mos. Estamos no período da Quaresma, 
tempo reservado para a reflexão e proxi-
midade com Deus, dicernimento sobre 
quais atitudes são boas ou ruins, o que se 
deve ou não mudar para iniciarmos uma 
vida nova.
Estamos em um momento de grandes 
transformações de comportamento na 
sociedade, o que a torna desconhecida 
e assustadora, com valores baseados na 
necessidade do homem que vive neste 
mundo de consumismo desenfreado, 
sem regras, sem tempo de enxergar como 
é lindo o mundo que Deus criou.
As pessoas não têm tempo nem para elas 
mesmas, por viverem sempre na corre-
ria do dia a dia, e acabam se esquecendo 
de gestos concretos e palavras educadas 
como obrigada, bom dia, até logo, a sua 
benção, posso ajudar e tantas outras gen-
tilezas que podem fazer o dia de uma pes-
soa muito melhor.
Devemos levar amor para as famílias, 
amigos, inimigos e aprender a amar e 
respeitar da mesma forma que Jesus tão 
lindamente faz, apesar de todos os defei-
tos e pecados que temos. Não deixemos 
que as situações ruins deste mundo nos 

façam mal. Ao contrário, que nos trans-
forme com toda força e coragem, para 
ajudarmos uns aos outros com atitudes 
de pessoas cristãs, entendendo que so-
mos todos irmãos e temos o mesmo Pai.
Uma história breve: Uma médica convida 
seu amigo para ir ao hospital levar alegria 
aos doentes. Por sua vez seu amigo, que é 
advogado e adora ajudar as pessoas, acei-
tou na hora. Chegando lá se reuniram com 
uma equipe de medicos e fizeram muita 
gente feliz até quando foram para uma ala 
com doentes terminais, na qual havia um 
doente que há muitos anos estava ali e não 
demonstrava reação alguma com as pesso-
as. O advogado foi com muito medo, mas 
com coragem para poder expressar a ale-
gria de estar ali. Foi quando ele começou 
a brincar até que o doente deu um grito e 
imediatamente todos bateram palmas. Ele 
não entendeu muito bem, mas sua amiga 
disse que há anos este paciente estava ali 
sem expressar qualquer reação e ele con-
seguiu que isto acontecesse.

O Catecismo da Igreja Católica fala, no 
capítulo ll, artigo 3 do parágrafo 1931, 
que o respeito pela pessoa humana passa 
pelo respeito deste princípio: “Que cada 
um respeite o próximo, sem excessão, como 
“outro eu”, levando em consideração antes 
de tudo sua vida e os meios necessários 
para mantê-la dignamente”. Nenhuma lei 
seria capaz, por si só, de fazer desaparecer 
os temores, os preconceitos, as atitudes de 
orgulho e egoísmo que constituem obstá-
culos para o estabelecimento de socieda-
des verdadeiramente fraternas.
Somos membros da Comunidade Fra-
ter Kerigma, que tem como carisma 
anunciar o evangelho de Jesus Cristo por 
meio dos meios de comunicação, com 
um profundo amor e respeito pela pessoa 
humana, permitindo buscar um mundo 
melhor, a partir do amor e respeito. Em 
João 15, 12-13 está escrito: “Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amo, ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá a sua 
vida por seus amigos”.
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 P 
rezados irmãos leitores, a 
Paz do Senhor esteja com todos! 
Estamos prestes a celebrar o 
grande dia de Pentecostes, o dia 

glorioso que a Igreja comemora a vinda do 
Espírito Santo sobre a Ssma. Virgem Maria 
e sobre os Apóstolos, que por Jesus havia 
sido prometido. Este grandioso Dom que 
naquele dia foi derramado sobre a Igreja 
nascente, chega aos nossos corações, nos 
possibilitando hoje continuar a nossa ca-
minhada iluminados por este mesmo Es-
pírito que nos mantém firmes na Fé. 
Neste mês de Março temos a grande ale-
gria de celebrarmos na liturgia da Igreja a 
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Por  Pe. Vagner João Pacheco de Moraes

Anunciação do Senhor, festa esta que nos 
ajuda a compreender o chamado de Deus 
em nossa vida, como a Virgem Ssma. disse 
o seu sim à sua vocação de ser a Mãe do 
Salvador, por obra do Espírito Santo, nós 
também somos chamados por Deus para 
assumirmos o nosso “Fiat” diário, e pode-
mos dizer: “Vinde Espírito Santo”. 
Neste sim de cada dia, encontramos a ge-
nerosidade da alma, e ao mesmo tempo 
a confiança que devemos nos alimentar 
por Deus. Em Nossa Senhora que é nossa 
Mãe, Deus vê uma alma generosa que obe-
dece à Sua santa vontade. Pois bem meus 
irmãos, a generosidade nossa deve ser di-

VEM ESPÍRITO SANTO!
ária à Deus, mesmo que muitas vezes nos 
custe. Deus se alegra com os generosos, são 
estes que confiam no Senhor e sem temer, 
respondem com amor. “Não temas, Maria, 
pois encontrastes graça diante de Deus” 
(Lc 1,30), esta resposta do Arcanjo, já nos 
mostra a escolha de Deus pela Virgem 
Mãe. O momento da Anunciação é para 
nós de muita alegria, pois a resposta posi-
tiva de Maria é abertura para a salvação de 
todos os que creem no seu Filho, que vem 
para salvar a humanidade. 
Amados irmãos cabe a nós pela fé tomar-
mos posse desta alegria da Anunciação, e 
nos colocarmos disponíveis à ação divina, 
como fez Maria. Deus quer nos preencher 
com Teu Santo Espírito, para que como Ma-
ria Ssma. sejamos também sinais de Deus, 
luz para iluminar a tantos que “jazem” em 
trevas. Buscar pelo nosso testemunho de fi-
lhos amados de Deus e cheios d’Ele, outros 
irmãos a seguirem a Cristo Jesus. 
Hoje é necessário, é urgente buscar a mui-
tos católicos que estão ainda em suas casas, 
e pouco se envolvem com a Igreja, é o nos-
so testemunho fiel de serviço e entrega à 
Deus, que servirá como sinal para estes que 
ainda dormem. Maria foi e será sempre 
para nós este modelo, de uma mulher que 
cheia do Espírito Santo saiu para testemu-
nhar o Amor deste Deus maravilhoso, que 
faz grandes coisas em favor dos seus.
Peçamos a graça de sermos sempre ins-
pirados, pelo Espírito Santo, para assim 
testemunharmos com a nossa vida a ação 
de Deus em nós. Pois “Daquele que bebe 
da Água do Espirito, rios de água viva 
transbordarão”. Deus vos abençoe.

Aquele que nos dá força, inspira e realiza em nós o impossível 

MENSAGEM DE FÉ

Pintura da cena de Pentecostes na catedral da Antuérpia, Bélgica

Pe. Vagner João Pacheco de Moraes, 
Reitor do Seminário de Teologia São José 
e Paroco da Paróquia Espírito Santo



18 março de 2014 – www.fraterkerigma.com.br – Ami nº 18

 ‘‘A 
nossa reflexão terá sempre 
presente a beleza da família e do 
matrimônio”. Com este apelo, 
papa Francisco abriu o primei-

ro Consistório Público Ordinário, realizado 
no Vaticano de 20 a 22 de fevereiro, para a 
criação de 19 novos cardeais.
Papa Francisco orientou os 185 cardeais a 
aprofundarem a teologia da família e a pasto-
ral a ser implementada nas condições atuais. 
“Hoje a família é desprezada, é maltratada, 
pelo que nos é pedido para reconhecermos 
como é belo, verdadeiro e bom formar uma 
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família, ser família hoje; reconhecermos como 
isso é indispensável para a vida do mundo, 
para o futuro da humanidade”, reiterou. 
A cerimônia contou com um momento 
de silêncio e a proclamação solene dos 
nomes dos novos cardeais. Em seguida, 
fizeram a Profissão de Fé e o juramento 
de fidelidade e obediência a Francisco e 
seus sucessores. 
Os novos cardeais ajoelharam-se diante 
do papa e receberam o solidéu, o anel, o 
barrete cardinalício e a atribuição de uma 
Igreja de Roma.

PAPA FRANCISCO EXALTA 
O VALOR DA FAMÍLIA NO 
CONSISTÓRIO QUE CRIOU 
NOVOS CARDEAIS

Dentre os 19 cardeais criados, 16 são elei-
tores por terem idade inferior a 80 anos. 
Entre eles, está o brasileiro dom Orani João 
Tempesta, arcebispo do Rio de Janeiro, a 
quem foi atribuída a igreja de Santa Maria 
Mãe da Providência.
Após o Consistório, a Igreja Católica passa 
a ter 218 cardeais. O Brasil passa a ter 10, 
sendo cinco com direito a voto. 

PAPA EMÉRITO BENTO XVI
Bento XVI surpreendeu o mundo quando 
chegou à Cerimônia, fazendo do Consis-

tório um episódio inédito, 
pela presença de dois Pa-
pas. Esta foi sua primeira 
aparição pública em uma 
cerimônia pontifícia.
A presença discreta de 
Bento XVI revela ao mun-
do que, apesar da debili-
dade física que o levou a 
abdicar do Pontificado, 
possui vigor para manifes-
tar sua comunhão com o 
Papa Francisco. Ao tirar o 
solidéu, manifestou ainda 
a comunhão e submissão 
na caridade e na verdade 
ao Sumo Pontífice. 

NOVOS CARDEAIS
Da América Latina foram 
escolhidos cinco arcebis-
pos: Rio de Janeiro, Bue-
nos Aires (Argentina), 
Manágua (Nicarágua), 

Santiago (Chile) e Les Cayes (Haiti).
Dois são da África: Ouagadougou (Burki-
na Faso) e Abidjan (Costa do Marfim). Da 
Ásia foram escolhidos os arcebispos de Seul 
(Coreia do Sul) e Cotabato (Filipinas).
Outro fato inédito foi a criação do Cardeal 
Loris Capovilla, de 98 anos, o mais idoso 
da história da Igreja. Arcebispo Titular de 
Mesembria e Prelado Emérito de Loreto 
(Itália) é famoso por ter sido secretário par-
ticular do Beato Papa João XXIII, que será 
canonizado junto com o Beato Papa João 
Paulo II, em 27 de abril. 

COMUNICAR É EVANGELIZAR

Consistório Ordinário Público para a criação de novos Cardeais na Basílica de São Pedro em 22 de Fevereiro de 2014

Por Cida Diniz 

Um evento marcante com um encontro histórico, 
dois papas mostrando muita humildade e comunhão
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Centro Social

PR DART
Arte e vida  

VENHA PARTICIPAR e traga seus FILHOS 
para através da MÚSICA desenvolver a:

Coordenação Motora | ritmo | concentração| interação em grupo                                       

Inscrições abertas para Projeto Musical                                 

Horários das aulas

Todas as terças-feiras: 
19 hs às 20 hs para crianças e jovens
20 hs às 21 hs para adultos  

Participe você também de mais 
uma obra frater Kerigma

Rua Pedro Furlan, 43 Jd. Umuarama – Osasco SP 

3685 9545

“ATRAVÉS DA ARTE, 
MÚSICA, TEATRO, 
DANÇA, CURSO DE 
LIBRAS E OUTROS 

PROJETOS SOCIAIS, 
VAMOS DESENVOLVER 

O CONCEITO DE 
CIDADANIA E 

PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL”

frater
KerigmaI ENCONTRO DE ESPIRITUALIDADE

“ANTES DO TEU NASCIMENTO, EU JÁ TE HAVIA CONSAGRADO, 
E TE HAVIA DESIGNADO PROFETA DAS NAÇÕES” (JEREMIAS 1,5)

Te convidamos para um dia de encontro com o Senhor Jesus, baseado na 
Espiritualidade de nossa Comunidade: Adorar Jesus, se abrir a ação do 
Espírito Santo e dedicar honras a Nossa Senhora da Anunciação;

Será um dia de louvor, Oração e Pregação da Palavra de Deus!
Venha participar e nos conhecer melhor!

R$ 20,00 para inscrição (Almoço e Café da Manhã inclusos)

Dia: 24 de Maio, das 8h às 18h. Encerramento com Santa Missa

Local: Comunidade Frater Kerigma – Associação São Gabriel Arcanjo – Rua Pedro Furlan, nº 43 – Osasco – CEP: 06036-055 (próximo 
ao Lar Bussocaba) – www.fraterkerigma.com.br | anunciai@fraterkerigma.com.br – Telefone para inscrições: 11 3685-9545 | 98255-0621
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O SACRAMENTO DO 
BATISMO NAS FAMÍLIAS
PARTE I

ERFA Vivendo os Sacramentos na Família
Ftr. Gerson Ferreira, fk

Ftr. Gerson Ferreira, co-fundador da Frater Kerigma, leigo consagrado, economista

 Q ueridos irmãos, que a paz de 
Jesus e o amor de Maria este-
jam em nossos corações! No 
decorrer deste ano vamos falar 

sobre os sacramentos de nossa Igreja e, 
nesta edição, sobre o primeiro dos sacra-
mentos, o batismo.

O batismo é um dos sacramentos da 
iniciação cristã, sendo o primeiro, mas 
não o mais importante. “O santo batismo 
é o fundamento de toda a vida cristã, a 
porta da vida no Espírito – vitae spiri-
tualis ianua – a porta que dá acesso aos 
outros sacramentos. Pelo batismo somos 
libertos do pecado e regenerados como 
filhos de Deus: tornamo-nos membros de 
Cristo e somos incorporados na Igreja tor-
nando-nos participantes na sua missão. 
Baptismos est sacramentam regenera-
tiorais per aquam in Verbo – O Batismo 
pode definir-se como o sacramento da 
regeneração pela água e pela Palavra.”

Como vimos no Catecismo da Igreja 
Católica, sem o batismo não temos acesso 
aos demais sacramentos, daí sua impor-
tância nas famílias.

Quando nascemos, trazemos sobre 
nós a mancha do pecado original que 
nos faz escravos do inimigo de Deus e 
somente através das águas do batismo 
é que somos libertos e passamos a fazer 
parte da família cristã.

Em uma família que se diz católica 
é inadmissível que exista alguém ainda 
sem este sacramento, afinal, como pedir 
a Deus graças, bênçãos, curas, milagres 
se nós ou algum familiar ainda vive na 

escravidão do pecado? É necessário, que-
ridos leitores, que nossa vida seja “regula-
rizada” diante de Deus e da Igreja.

Como diz a citação do Catecismo, o 
santo batismo é o “fundamento” de toda a 
vida cristã e, consequentemente, de toda 
nossa vida. A palavra fundamento signi-
fica “alicerce, base, apoio principal”. Por-
tanto, sem o batismo toda nossa vida está 
fundamentada em bases frágeis e sujeita 
às influencias vãs deste mundo.

Na próxima edição vamos falar um 

pouco mais sobre a importância do ba-
tismo em nossas famílias.

Como sugeri na edição anterior, va-
mos publicar pensamentos dos santos 
da Igreja para direcionar nossas vidas. 
Nossa escolha se deve à singularidade da 
mensagem e ao fato de vivermos o tempo 
ideal e perfeito para pô-la em prática.

“Percebi que a única coisa necessária 
era unir-me mais a Jesus e o resto me seria 
dado de acréscimo.”

(Santa Terezinha do Menino Jesus)
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FRATER KERIGMA 
LANÇA MAIS UM 
VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO

COMFRATER Rádio AMI

Soror Juliana Pontes, fk

Ftr. Juliana Pontes, leiga consagrada e co-fundadora da Frater Kerigma; graduada em 
pedagogia e artes visuais; especialista em psicopedagogia institucional e professora

 ‘‘O Carisma fundante que 
brotou do coração de Deus 
nos direcionou e consti-
tuiu a Comunidade Frater 

Kerigma, que a cada dia arde como uma 
brasa viva no meu coração e no coração 
dos cofundadores, tornou-se meio para 
vivencia radical do batismo, sendo cami-
nho de Vida Eterna para todos os irmãos 
fraternos: Anunciar o Evangelho de Jesus 
Cristo através dos meios de comunicação, 
com um profundo amor e respeito pela 
pessoa humana.” Ftr. Francis Pontes.

Por meio das palavras do fundador-
moderador desta comunidade, e bus-
cando dar vida a nossa missão, entende-
mos que os meios de comunicação são 
poderosos instrumentos que Deus nos 
concede para atingirmos seu povo. O 
Papa Paulo VI, na ‘Evangelii Nuntiandi’, 
de 1974, dizia: “A Igreja viria a sentir-
se culpável diante do seu Senhor, se ela 
não lançasse mão destes meios potentes 
(…)” (EN, 45). Lançamos nossas redes e 
hoje já estamos na 18ª edição da Revista 
Ami, temos o Site www.fraterkerigma.
com.br e voltaremos com a Rádio Web 
e Rádio AMI. 

“A web está a contribuir para o de-
senvolvimento de formas novas e mais 
complexas de consciência intelectual e 
espiritual, de certeza compartilhada. So-
mos chamados a anunciar, neste campo 
também, a nossa fé: que Cristo é Deus, o 
Salvador do homem e da história, Aquele 
em quem todas as coisas alcançam a sua 
perfeição (cf. Ef 1, 10)”, Papa Bento XVI. 

Sob essa perspectiva, nossa rádio web, 
inaugurada no ano de 2011, foi um veícu-
lo que objetivava atingir o povo de Deus, 
as famílias, olhando para suas carências, 
desejando ser companhia e acolhendo 
suas necessidades. Agora, em 2014, sem 
perder o foco que é a evangelização, no-
vamente nos empenharemos para que 
essa poderosa ferramenta seja eficiente. 
Para tal, nossa programação será bastante 
eclética. Transmitiremos ao vivo algu-
mas de nossas atividades como grupo de 

oração, terço dos homens, encontro para 
mulheres e momentos em família com 
Nossa Senhora da Anunciação. Teremos 
programas diários por meio dos quais os 
ouvintes poderão apresentar suas inten-
ções e testemunhos, além da boa progra-
mação musical católica.

Você e sua família são nossos convida-
dos. Ouça, participe, divulgue e colabore! 
Esta obra de evangelização é financiada 
pelas contribuições espontâneas. Ajude 
você também a evangelizar! 



IRENE MOREIRA
Arquiteta Urbanista

(11) 2476.9355 / 3609.1363 / 7788.5219 
irenemoreira.arq@gmail.com

Projeto Arquitetônico
Projeto de Interiores e Paisagismo
Aprovação e Regularização na Prefeitura
Gerenciamento e Acompanhamento da obra

“A tua palavra é lâmpada que ilumina os 
meus passos e luz que clareia o meu caminho”

Sl 118 (119), 105

Ajude-nos
A MANTER A DISTRIBUIÇÃO 
GRATUITA

ami
Jesus, Senhor e Salvador!

revista

Bco. Bradesco | Ag. 2271-3 | C/C 20200-2
ASSOCIAÇÃO SÃO GABRIEL ARCANJO

3685-9545

TAPEÇARIA

Decoração em Geral
CORTINAS PRONTAS E SOB MEDIDA

PAPEL DE PAREDE – TAPETES DIVERSOS

Rua Antônio Agú, 1001 – Centro – Osasco – SP

CARPETES – PISOS LAMINADOS – PERSIANAS

36 ANOS
de tradição!

ORÇAMENTO SEM 
COMPROMISSO!

www.tapecariagil.com.br
(11) 3699-6006   (11) 3699-6846

“Nossa escola 
tem História”

(11) 3651-2280
Av. Santo Antônio, 2200 – Vila Osasco

Osasco – São Paulo, 06083-210

Matrículas

Ajudamos a criança a explorar todo seu potencial



N.E.C. NÚCLEO DE EVANGELIZAÇÃO E CIDADANIA

Rua imperatriz, 70 Sto Antonio - Osasco - SP

Cursos: violão, elétrica residencial, bijuteria, cabeleireiro, 
balé, artesanato em madeira e em jornal, tricô.

EVENTOS: Oração de mulheres, cinema, 
encontros carismáticos e campeonatos 
de game. 3448-3078

PASSEIOS, VIAGENS E EXCURSÕES
Escolas, Igrejas, 3ª Idade, Congressos, Feiras, 
Eventos, Hotéis, Viagens, Turismo, Etc.

“Fretamento Empresarial, 
Transporte de Funcionários”

(11) 3652-8555
Av. Franz Voegeli, 720 – Osasco/SP

l Equipe de Motoristas 
Treinados

l Manutenção Diária

l Equipe de Profissionais 
Treinados com a mais Alta 
Tecnologia do Mercado

Ônibus ConvenCionais 
e Com ar-CondiCionado 

Micro-ônibus/Vans
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joaocandal@ig.com.br
www.professorcandal.xpg.com.br




